                                     Projeto de Educação Fiscal

1 - Dados de identificação:

1.1 – Instituição Proponente: Prefeitura Municipal de Panambi

1.2 – Unidade Executora: Secretaria Municipal de Educação e Cultura - SMEC

1.3 - Coordenador do Projeto: Luciane M. Franke

E-mail: centraldeprojetos@panambi.rs.gov.br
2 – Projeto
2.1 – Título do Projeto: “Educação Fiscal como tema transversal nas escolas”.
2.2 Justificativa:

Cada vez mais nos certificamos que a mola propulsora do mundo é o conhecimento, razão pela qual é imprescindível que o Estado se modernize, se atualize e principalmente invista em seus recursos humanos e tecnológicos, para enfrentar os novos desafios decorrentes da rápida evolução da humanidade.

Além de recursos humanos qualificados, dispor de recursos financeiros, advindos em sua maioria dos tributos arrecadados, aplicá-los efetivamente na melhoria da qualidade de vida da sua população. Portanto, é fundamental a participação efetiva dos cidadãos na construção de uma sociedade mais justa, igualitária e democrática, onde todos exerçam plenamente a sua cidadania.

Para que haja uma mudança de comportamento da população, e seja despertada a consciência da cidadania, faz-se necessária uma ação pedagógica permanente e sistemática voltada para o desenvolvimento de hábitos, atitudes e valores condizentes com o papel que o cidadão deve desempenhar, no sentido de exigir o documento fiscal, recolher corretamente os tributos devidos e sobretudo fiscalizar a aplicação dos recursos deles advindos em benefício de todos.

O motivo do desenvolvimento deste Projeto na EMEF BOM PASTOR, é a contribuição que este irá trazer para a comunidade escolar, que será um agente disseminador da EDUCAÇÃO FISCAL. Pois, estamos acostumados a não exigir nota fiscal, talvez por desinformação por parte de alguns cidadãos, ou por desinteresse em exigir a nota fiscal. Com este Projeto queremos conscientizar a comunidade em geral, de que todo cidadão pode participar deste, fiscalizando o recolhimento do ICMS, quando exige a nota ou cupom fiscal.

Acreditamos que, com a implantação deste Projeto na escola, incentivaremos as famílias para que fiscalizem o recolhimento do ICMS, exigindo ao efetuar uma compra, a nota fiscal. Contaremos com o apoio dos alunos que serão nossos fiscais, pois estes estarão constantemente envolvidos em atividades desafiadoras, através de um Programa de Educação Fiscal, que irá contribuir para a formação do cidadão.

2.3 Objetivos do Projeto:

# Incorporar a Educação Fiscal à vivência curricular desde as séries iniciais, de forma transversal, tematizando a função social do tributo, com vistas à formação da consciência tributária do aluno, como pressuposto fundamental ou exercício da cidadania.

# Sensibilizar a comunidade escolar para a função sócio-econômica do tributo, como fator relevante no combate à sonegação fiscal.

# Desenvolver na comunidade escolar o espírito crítico e participativo com relação às obrigações tributárias e à correta aplicação dos recursos públicos.

# Levar ao conhecimento dos cidadãos o que é cidadania, e como ela pode e deve ser exercida.

# Levar conhecimentos aos cidadãos sobre Estado, Administração Pública, Fontes de Receita, Documentos Fiscais, Orçamento e Controle dos Gastos Públicos.

# Contribuir para que o cidadão compreenda o que é a LEI DE RESPONSABILIDADE FISCAL, bem como seus objetivos, gastos e penalidades.

# Criar condições para uma relação harmoniosa entre Estado e o cidadão.

# Criar mecanismos municipais para o combate à Sonegação.

# Sensibilizar o cidadão quanto à função sócio-econômica dos Tributos.

# Incentivar o acompanhamento pela sociedade da aplicação dos Recursos Públicos.

2.4 Metodologia do Projeto:

O Projeto será executado a partir:

- da incorporação da Educação Fiscal na escola, seja realizada de forma transversal, articulada a outros temas que perpassem os diferentes campos do conhecimento, que as escolas apresentem projetos de conhecimento sobre o tema tributo;

- os projetos devem ter uma seqüência de etapas que contemplem a definição do tema, a escolha da questão principal, o estabelecimento dos conteúdos necessários, para que o aluno possa ressignificar a temática, os trabalhos;

- a sensibilização e a capacitação dos educadores se dará através de treinamento de professores, à distância, via Internet, na ESAF (Escola Superior de Administração Fazendária - POA), sobre Educação Fiscal, seminários, palestras e oficinas pedagógicas;

- será desenvolvido um concurso para escolha do LOGOTIPO e  MASCOTE do Projeto;

- criação de folders, banner, revista em quadrinhos, etc, que divulguem o Programa;

- produção de uma fita de vídeo, registrando as atividades do Programa;

- atividades diversas e desafiadoras.

2.5 Cronograma do Projeto:

Mês de Abril: início do trabalho na EMEF Bom Pastor, com a(s) turma(s) de 2ª, 4ª, 7ª e 8ª séries, pois estas foram as primeiras turmas que aderiram ao Programa. A Escola tem no total 690 alunos e nesta primeira etapa contamos com 297 alunos envolvidos no Programa. 

3 – Desenvolvimento:
As atividades iniciais serão trazer ao conhecimento dos alunos, o tema Educação Fiscal, sua importância, onde se aplica e de fazer realmente um trabalho de conscientização junto a comunidade escolar.

Como material de apoio serão utilizadas. Fitas de vídeos, CD room (com as histórias em quadrinhos e jogos), instalados nos computadores do Laboratório de Informática da Escola, que terão como conteúdo temas relacionados à Educação Fiscal.

Os agentes multiplicadores servirão como ponte, para que este Programa comece a ser desenvolvido nesta escola da Rede Municipal. O agente irá receber o treinamento em Seminários e Cursos de Educação Fiscal à Distância.
Este Programa contará com a contribuição do grupo de professores, pois este não estará pronto e acabado, podendo ser alterado e desenvolvido de maneira mais adequada à realidade da comunidade escolar.

4 - Avaliação de Processo
5 - Avaliação de Resultados

6 - Parcerias e alianças

SECRETARIA DA FAZENDA (Silvia Grewe) e SECRETARIA DE EDUCAÇÃO – executores do Programa Estadual de Educação Fiscal, responsáveis pelos Seminários, palestras, material de apoio e na Coordenação de Cursos à Distância.

RECEITA FEDERAL – parceira em fornecer material de apoio, palestras...

ESAF (Escola Superior de Administração Fazendária) – órgão responsável na disponibilização de curso à distância do agente disseminador.

7 -      Sugestões de Atividades:

1) Utilizar todo o material de apoio (vídeos, cartilhas, manual do professor e cartilha do Programa de Educação Fiscal/RS e o site do Leãozinho (CD) da Receita Federal e o site www.educacaofiscal.rs.gov.br).

2) Promover a discussão sobre a CIDADANIA e o que é ser cidadão.

3) Entrevistas e enquetes com a comunidade objetivando discussão em sala de aula.

4) Eleição de um mascote para o Programa, a partir de um concurso de desenhos.

5)  Leitura e produção de textos sobre o tema (paródias, histórias em quadrinhos, poesias, caça palavras, slogans, charges), relacionadas aos temas: tributo, despesa pública, orçamento público e obras públicas.
6)  Visitar a Prefeitura, Câmara de Vereadores, e Órgãos Públicos Estaduais e Federais, para que os alunos tenham contato com diferentes órgãos públicos.

7) Criar o dia do fiscal mirim e juvenil, onde eles assumissem as funções do mesmo.

10) Pesquisar: SONEGAÇÃO X PENALIDADES.

11)  Realizar uma gincana visando a coleta de nota fiscal, que serão doadas para uma Entidade do município.

12) Montar o orçamento familiar, pesquisando o que é prioridade na casa dos alunos, organizando em ordem de importância e contar como os gastos são controlados, a partir desta experiência fazer uma análise municipal e estadual.

13)  Simular através de dramatizações a compra e venda de mercadorias em duas lojas, uma que forneça nota fiscal sem precisar pedir e outra que não forneça a nota.

14)  Trabalho de análise de notas fiscais, buscando conscientizar sobre a importância de pedir a nota fiscal ao comprar mercadorias.
15)  Empresa júnior, onde o aluno vá produzir e organizar toda a questão fiscal.

16)  Construção de tabelas e gráficos a partir dos orçamentos.

17)  Publicar no SITE, e nos meios de comunicação as experiências dos alunos.

18)  Utilização dos mais variados recursos multimídia desde jornais, fotos, vídeos, entrevistas e Internet.

19)  Promover discussões e debates na sala de aula sobre assuntos relativos a Ed. Fiscal, resultando na produção de textos coletivos ou individuais.
20)  Divulgar experiências com relação a outros programas de educação fiscal que deram certo.

21)  Entrevistar empresários sobre custos e benefícios em relação aos impostos.

22)  Planejar atividades de abertura e encerramento do ano letivo com a presença do pessoal do GEFE/POA.
* no final do ano entregar um diploma de participação das escolas e das turmas. 
23)  Desenvolver na escola o Projeto “Poderes por um dia”, serão selecionados alunos que durante um período irão acompanhar as atividades de cada poder (executivo, legislativo e judiciário) e a seguir, na escola após a troca de conhecimentos irão apresentar sugestões tiradas das experiências obtidas visando a melhoria das atividades dos poderes existentes dentro de suas visões.

24)  Confecção de fita de vídeo, dramatizando a História dos Tributos.
25)  Trabalhar as organizações sociais – cadeia produtiva, simulando uma  mini – cidade com Prefeitura, mercados, escolas...

26)  Criar: mini-cidade, teatro, redação, debate, pesquisa ...

27)  Pesquisar junto às famílias sobre as últimas eleições e o retorno que se obteve com o voto.
28)  Conscientizar do cuidado com os bens públicos e a importância da conservação dos mesmos.
29)  Esclarecer os direitos e deveres dos cidadãos (CF/88).
30)   Incentivar os alunos para o recolhimento das notas fiscais para serem doadas a Entidades do Município, cadastradas no Programa Estadual “Nota Solidária”.
31)  Comparar o orçamento familiar e Orçamento público.
32)  Explorar os benefícios que o pagamento dos impostos proporcionam.
33)  Criar histórias colocando o surgimento do Estado, de maneira simples.

34)  Construir mini-mercados visando trabalhar o cupom e a nota fiscal, envolvendo variadas disciplinas (leitura de rótulos, validade do produto - verificar a alteração na legislação do consumidor), procedência, ingredientes, preços, imposto arrecadado,...
35)  Produzir roteiros para teatros envolvendo temas da Ed. Fiscal (melhorias realizadas em suas casas sem informar a prefeitura; preservação do patrimônio público, coletividade).
36)  Realizar passeios na comunidade observando os benefícios conquistados e as melhorias que precisam ser realizadas.
37)  Reunir os alunos para ouvir sugestões sobre melhorias na escola analisando os recursos e estabelecendo prioridades para realização, estabelecendo com isto o Orçamento Público Escolar.
38)  Criar um jornalzinho ou mural informativo com temas sobre Ed. Fiscal para esclarecer a comunidade; Ex.: fornecimento de notas fiscais por prestadores de serviços.
39)  Incentivar os alunos a escreverem cartas destinadas ao Prefeito ou a Câmara de Vereadores, solicitando melhorias para a comunidade.
40)  Coletar notícias de jornais e revistas sobre arrecadação de impostos e aplicação dos recursos públicos.
41)  Realizar palestras para a comunidade escolar.
42)  Criar painéis sobre o tema para serem expostos na escola.
43)  Movimento econômico do município: pesquisar, na Prefeitura Municipal, dados referentes ao retorno de ICMS os município e Nota Fiscal de Produtor Rural.
44)  Pesquisar junto aos supermercados do município: impostos sobre produtos da região, quais são isentos, sexta básica, produtos supérfluos.
45)  Estudo da relação: produção versus arrecadação tributária, tributação da propriedade agrícola e urbana (ITR e IPTU), financiamento agrícola para o pequeno agricultor PRONAF.
46)  Pesquisa na Prefeitura sobre despesas com obras nos últimos anos, efetuando cálculos e construindo gráficos mensais e anuais sobre a evolução das mesmas.
47)  Pesquisa sobre a história da moeda no Brasil e sobre salários pagos aos trabalhadores.
48)  Construção de uma linha de tempo sobre tributos e estudo sobre conceitos de Ed. Fiscal, identificando o que é publico e o que é privado.
49)  Debate sobre o que é bem público e privado e sobre a importância da exigência da Nota Fiscal ou Cupom Fiscal para a manutenção dos mesmos.
50)  Palestra sobre: repasse de recursos, repartição de receitas tributárias, direitos e deveres, gastos com a manutenção da escola.
51)  Enquete com a população questionando: qual a função da Câmara de Vereadores; o que você faz quando a sua rua precisa de melhorias, como escolhe seus candidatos; como  age diante da má utilização do dinheiro público; se participa das reuniões na associação do bairro. Montar um mural e discutir as respostas com os alunos.

52)  Solicitação para que os alunos tragam talão de IPTU, recibo de IPVA, contas de consumo de água, notas fiscais de telefonia e energia elétrica, nota fiscal, cupom fiscal e encontrem aspectos que diferenciem e construam conceitos.

